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MO ISTO VAE! 

'6 sr. José Dias Ferrei-
ra diz, que nem sabe, nem 
desiste das medidas tribo-! 
tari•z•, j•t corno 
lei da fonic 1 

ïN<-,•o -,alue, riem desiste 
cias esfoiladoras medidas de 
fazenda, que apresentou ao 
parlamento ? 1 

Então este paiz é algum 
burgo tão pódre, que já não 
tenha direitos seus. que já 
não tenha nem voz activa 
nzn-i passiva, ao menos, pa- 
-•a reclamar em seu favor, o 
que mais lhe convenha na 
gerencia dos 'negocios pu-

y lulicos ? Em que paiz esta-
rmos nós, que instituições 
são as que nos regera ? 

Por ventura não repre-
senta o parlamento a von-
tade do poro, e não insinua 
a imprensa—a vontade do 
paiz conio orgão da opinião 
- !dica ? I- 

No parlamento ericarre-
gou-se o sr. visconde de 
Clianceleiros de abrir a cò-
va ao ministerio neflibata; e, 
na imprensa, todo o paiz 
vê, a olho nú, a indignaçao 
geral da opinião publica 
contra o projecto d'um im-
posto que só podia exigir-s3 
ao poVo depois de realisa- , 
das 3s mais profundas eco-
nomias nas despezas do or-
çamento do estada. -

Pois se o néflibatismo, 
fazendo reformas, que de. 
sorganisam, augmenta em 
dezenas de contos as despe-
zas publicas, como é, que 
ouza arrogar se, o direito de, 
8on nr-i mal nzë, exigir do 
,ovo o ultimo retalho *da 
pelie, depois de "já lhe te-
rem sido tritúrakilos os os-
sos, p tira, com a med ulla 
d'elles, se fazerem soculen-
tos podings para banqueiros 
famosos, e para svndicateï.- 
ros arrojados? iNão pode ser. 

Estár á. testa da gover. 
nação publica estadistas, a 
quem o parlamento e a im-
prensa, e, o paiz e o povo já 
passaram alvar,&, d'incompe,-
tencia, não páde ser. 

lios lege,n Itaóemus; e as 
leis constitucionaes não au-
torizam uma perunaciad'es- 
ta ordem. 
Não pertencemos h grey, 

dos que dogmatizam o prin-
cipio, de que—para melhor 
riinquem aae—; pelo que dis. 
se na eamara dos dignos 
pares do reino o sr. visconde 
de Chanceleiros, e, que não 
foi contrariado por nin-
gue:r, nós estamos chega-

dos ã ultima ralio das mais 
péssima administração eco-
nornica e financeira. 

Se o governo não tem a 
confiança do parlamento, 
aonde tem sido atacado vio-
lentamente e com uma des-
carga, como outra assim 
ainda se não ouviu na ca-
mara dos dignos pares do 
reino; se o governo não tem 
a confiança do povo, corno 
a não tem, porque o povo 
detesta todas as expolia(; es 
violentas, que se traduzem 
nos mais aggravantes im- " 
postos sobre ò generos mo-
destos. com que se alimenta, 
que genero de confiança, é 
que : alenta e anima o sr. 
José Dias a=dizer,que, nem 
sahe, nem prescinde da no-
va lei tributaria ? 

Aonde ficaram os sen-
timentos_democraticos, com 
que o illustre commenta, 
dor de codigo civil sempre 
se mostrou animado ? Aon-
-de é, que pâra - então a so-
berania popular ? , 

Péla doutrina pratica 
do sr.-José Dias Ferreira 
o povo passou de soberano 
a burrego; e, em vez da 
corsa de soberano, fica ape-
nas com a albarda de jui-.an-
to 11 Eis a prova real da 
nossa democracia. Quein'os 
não conhecer, que os com-
pre 1 

Fique, muito embora; 
ninguem lhe inveja a sorte; 
mas, ao menos, tenha pena 
do pobre povo reduzido. 
pelo illustre jurisconsulto, 1 
a um triste burro de carga, 
para que, em todos os in-
ventarios futuros, conti-
nuem a ser descriptos do-
zentos contos de reis, á or-
dem, nos bancos de Lon-
dres 1 1 

Com vista aos festeiros 
do sr. Lopo, que Deus ha-
ia. E alia está, para que se 
nos pedë o nosso dinheïro, o 
nosso suor e a nossa pelle 1 

a►  
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RECENSEAMENTO ELEITORAL 

Chamamos a attenção dos 
nossos amirros e correligionarios 
para os esclarecimentos e indi-
caçõos que passamos a fazer-lhes 
sobre a organisação do recensea-
mento  eleitoral. 

Conforme manda a lei vae 
proceder-se á formação do re-
censeamenlo dos eleitores e eïe-
giveis, e dos 40 maiores contri-
buintes, toniando-se for base o 
recenseamento do anno anterior. 

Ora toda a gente sabe como 
o recenseamento do anno passa-
do, neste concelho, foi confec-
cionado, e por ísse é necessa,rio 

que todos os que desejem rei-
vindicar os seus direitos polili-
cos, tão indignamente cerceados 
por aquelles a quem foi confiada 
a elevada missão de os reconhe- -
cer e salvaguardar, todos sem 
faltar um, venham exigi. e re-
clamar a sua inscripção no.cata-
logo dos cidadãos que icem jus 
a intervir pelo seu voto na vida 
política da sua nação, .que, afi-
nal, bem carece dos cuidados e 
dedicação de todos os seus filhos. 

Julgamos opporiuno indicar 
as condições que a lei considera 
indispensaveis para que qual-
quer cidadão possa ser recen-
seado como eleitor e os meios 
de que se pode usar para se 
conseguir ser inscripto no recen-
seamento eleitoral. 

E' o que vamos fazer. 
Em geral o cidadão tem di-

reito a ser inscripto como elei-
tor: 
a . 1.° Por ser chefe de familia; 

2.° Por ser contribuinte 
para o estado; 

3.° Por saber ler e escrever. 
E chefe de familia para os 

offeitos eleitoraes—aquelle que 
ha mais de í asno viver era 
commum com qualquer seu as-
cendente, descendente, tio, irmão 
ou sobrinho, ou com sua mulher 
prover aos encargos da familia 

(Lei eleitoral de 8 dó maio de 
1878, art.o 3.°. 

Gosam do direito de eleitores 
como contribuintes: 

U Os que no lançamento 
immediatamente anterior tive-
rem -sido collectados: 

a) ou em 1%000 reis de de-
cima de juros e addicionaes, ou 
de quaesquer proventos de em-
pregos das camaras municipaes, 
rn►sericordias on hospilaes; 

b) ou em 1:OOOrs de contri-
buição industi ial ou de qualquer 
outra contribuição directa, e 
rfSfjectivos addicionaes. 

2.° Os proprietarios ou usu-
fructuarios, que, no mappa de 
repartição do anno immediata-
mente anterior, houverem sido 
collectados: 

a) ou em 5:008 reis de con-
tribuição predial e addicionaes 
respectivos,, de predios rusticos 
ou urbanos arrendados; 

b) ou em 1:000 reis de con-
tribuição predial e addicionaes 
respectivos de predios rusticos 
ou urhanos não arrendados. 

3.° Os caseiros ou rendei-
ros.que, no mappa de repartição 
do armo immediatamente ante-
rior, houverem sido collectados 
em 1:000 reis de contribuição 
predial e respectivos . addicio-
naes. 

4.° Os individuos em outras 
varias calhegorias a quem a lei 
attribue censo eleitoral, mas 
que nos dispensamos de enume-
rar por aos tomar bastante ec-

paço e não aproveitar °á genera-
lidade dos cidadãos. 

Por saber lêr e escrever só 
poderá ser inscripto eleitor a-
quelle que tiver 21 asnos com-
pletos e que o requerer até 14 
de fevereiro, em petição por elle 
escripta assignada e reconheci-
da por tabollião nos termos pres-
cripios no art.- 2.436 § unico 
do codigo civil (Lei eleitoral de 
8 de maio de 1878, art.o 2.o). 

Qualquer cidadão éleitor re-
censeado no anno antecedente 
pode reclamar contra a inscrip-
ção ou exclusão de qualquer ci-
dadão, indcvidameate feita no 
recenseamento. (Lei eleitoral de 
78, ari.° 16; lei eleitoral de 84, 
art.o 30 § 6.°). 

Estas reclamações poderão 
ser feitas pelo proprio interessa-
do e por qualquer cidadão re-
censeado com relação a terceiro; 
e n'tym só requerimento se po-
derá reclamar por todos os que 
se julgarem prfjiidicados ( De-
creto de 3 de setembro de 1852, 
art.o 31 § 1.°.) 

Deverá haver todo o cuidado 
em apresentar estas reclamações 
até ao dia 14 de março. 

Das decisões da commissão 
recenseadora cabe recurso para 
o juiz de direito cia comarca, 
assim como deste para a rela-
ção do distrieto e desta para o 
supremo tribunal de justiça. 

SCIENCIAS E IETTRAS 

Sn ALDEIA 
Porque andas triste, Rosinha t 
:'Estãs sempre preoc e-upada 1.. . 
•Já não vaes a parte alguma, 
Já n3o vaes á de.fulhada !... 

,&Dize o que tens,nada, dize... 
«Porque estás sempre -u chorar? 

-,Correm-te nial os amores? 

,<Já te não querem amar? 

Mas a Rosita coitada, 
Nada dizia ao bom cura 

Que ficava pensativo 

Ao vèr aquella amargura. 

Passados rnezes, na aldeia 

Já commentarios faziam... 

•---Tonteiras... cousas d`amores... 

Cabeças doidas...» diziam... 

0 cura d°ahi a tempos 
Celebrava um baptisado 

—Era a tristeza da Rosa. 
—Era a culpa do morgado. 

JAYMI1-- Vr@rnA. 

N.O 155 

PADRE MMR11A,•MDES 

.ainda para ó rwinero ulti-
mo deste semanario nos apre-
sentou sua auclorisadi cull•tbo-
ração a já rio passado dorninoo, 
quando neste logur, davan.os 
á publicidade o seu derradeiro 
trabalho, era morto o nosso 
prosado anui,;0 e iIlustrado sacer-
dote João José Fernandes dez. 
Silva. Lorrê:i. 

Pranteamos sir1rerat1Icnte o 
passamento d'este nosso assi duo 
collaborador, um dos cleriaos 
mais estudiosos, mais sal;edores 
das sciencias ecelesinsticas, nes-
te nosso arciprestado, justamen-
te respeilado o considerado pe-
los seus collegas como ornais 
eminente mestre de cerimonias 
de todo o arcebispado. 

Esl,irito inielligente e escla-
recido, além do estudo dys sei-
encias que lhe formavam a sua 
especialidade, conhecia bastante 
a historia e liticratura patrias, 
arpava a leitura dos nwsos elas-
sicos o apreciava era muito a 
pureza de linguagem. 

Do seu caí acter e da sua 
viela faliam bem alto e com jus-
tiça as palavras consagradas ao 
seti passamento pelo nono pre-
sacio collega local— a A Folha 
da •Manhãf, para cuja transcri-
pção pedimos venia, visto que, 
exime-1a1las do coneeituaflo 
cullega, mais va'Br ieem e 
não podes; ser torim,6s à conta 
(l3 riill'ta gratl(:ã0 e :saudade 
que sentimos pelo nosso queri-
do collaborador. 

•Eia o padre Fernandes um 
caracter lhano, afl-avel e caritati-
vo, humildo e despi et ocioso. 

'Pinha coricui m por provas 
publicas, feito erre junho de i869, 
C, nunca quiz ser c 5Fltli(idto a 

clualgnL ber.ehc•,• p::r•ccl,ial; vi-
via m0desfarrente, llo que filie 
dava o exercício dasor-
der,;; t«i•;ca 11,e i0..l.tcc€ii0s am-
bições, porque recuwu scn)pro 
qualquer oiferecitnento de anti-
gos, que procurassem eleva)-o 
acima do nivel modesto, em que 
vivia. 

Trabalhador incansavel, e, por 
vezes, desinteressado, no exer-
cício do seu ministerio, o padre 
Fernandes era ura sacerdote il-
lustrado e sabedor. torno pou-
cos, de liturgia; nao hàVenJ pe-
rigo de erro para quem disser, 
que o padre João F ernandes era, 
talvez. o t≤iolhor r.t stre de cUi-
n,onias, t;ire Etav+:, eni tola esta 
vasta' Era essa a suai 
espect .1'1 iaúe, e 110 esludo da 
liturgia emp°aunava os seus pri-
meiros ccÍ,,!âdos. 

Collaborava unic3niento no 
K COrtítnercio de Barecllos» em 
tma fo!h1 puIblienva OS seus tra-
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PUBLICACÕES 

e chitnica, orgão dos interesses 
profissionaes da classe pharmaceu-
11ca Adrninisiração=Hospital Es-
tephania=Lisboa. 

Revista oatholica-0 n.° 
i, anno 3.°, d'esta pubiieacão se-
manal viziense, destinada a defeza 
d s verdades enristas, tios direitos 
liberd,:des da egreja e do Clero, 

e dos grandeÇ nrii vir Lt)S SOciaos. 

talhos sobro liturgia, e clue tem 
bastante merecimento; sento que 
a sua ultima producção fui pu-
blicada, por aqut.11e nosso esti-
mavel eollega, poucas lioras olo-
pois da morte (i'acluelle. Saudoso 
ecclesì• stico. 

í'ac•re .,tvãu 1+r.•ri)an.les guci-
xava-se, ha tenipos, de um is iu-
disposiçües d'estotiiaig•), [nas Ia 

trabalhando, t, convivendo serri-
pre alegre;nente com os seus f julgada e apreciada por orna atie-' pelo rapido resiabeleylmento de 
amigos. í•J sat)1)ade 28 asístiu 
aos oRicios ftinehres do mailo-
grado mancebo Carios Rocila. 
iia noite demorou-se, em -cavaco 
allegre, coral os seus <alaigos até 
ás nove floras; flora em que se 
recolheu, comi? era cl,) seu inal 
teravel costume. Padre.Fernan-
des Vivia Sósinho; uma hora 

depois de se recoilier sentiu-se 
ferido por um incoinrrodo qual-
quer, que lhe deu tempo, para 
pedir soccorros; logrou o poder 
abi ir a porta da rua, e o orar 
diante de um cruxifiso, que ti-
nha no seu quarto; mas, duas 
horas depois, era um defuncto f 
0 seu cadaver esteva todo o 

[lia de segunda-feira exposto, e 
em camara ardente, na capelia 
de S. Christovam na rua de S. 
Francisco, aonde o Finado mora-
va; pela noite foi corlduz'do pa-
ra a enreja da Ordem 'Terceira 
aonde teve ofncio do corpo pre-
sente na terça-feira M de janei-
ro, sendo, era seguida canduzido 
ao cemiterio desta vilia, aonde 
esperará o juizo finai. 

Descance em paz o iilusiraclo 
e virtuoso sacerdote, e recebam 
todos os seus, que, com justo 
mt•tivo, se acham magoados, as 
nossas mais entranhadas condo-
lenblas. s 

aos Bispos da palia-Um b; Ilo meio 
cie estabelecer a timeão e.nti•e os ca-
thulicos portuquetes-il Sr- Mar-
rlclez de Vallada na tarnara dos 
paire-s---U(r1 sabio e respcitavel S,)- 
cerdí,w hesp:ltih ) i- pondo o de,10 
uris cha5as'lrruteif) {lar sltid n•in,1i•e-
nxrn a e-g;•e1;1 lu,ltanu)—Cart;) (lí: 
[?ap:s xr) Lnnd.e ,le -: i3n-'aerriv l 
ct,ílisaã } 1- t:airta p3st(,ra) celiectiva N'Ldo, virtuosa esposa do sr. Do-
rins Bispos d.I e..=ta)!tsr•h i -Uii1a- hin os XEL-)el d' Azevedo, digno 
;1!)nictr,rap!);)lu ta<ti€noz;) estado escrivão de direito., d~esta comar-
1,? É'üi'!ngal-t1 KIi :!' IJlai;atl)iellCtn c3• Sentimol o e fazemos voto,, 

A redacção d' a 0 Commer-
cio de B;arcellos• sente profun-
damente o fallecimento do illus-
trado ecelesiastico, seu distincto 
collaborador, e envia a expres-
são do seu pesame a todos os 
enlutados pelo saúdoso extineio. 

t')rida(le• con)petente- A5 propus 
tais da fazenda e as opiniõ:ss j írna 
1.StiCaS—Ch",onicaS: romana, por- 
tugtieza e CStí'an dica—JüCs7.; can. 

etc. -Co)mini)nicafl+), 
O SOrvOte-Os D-" %2 e 

1143, I5.° arino, d':;ste ir,teressaote 
seiran crio huinoristico portuense, 
exceli„niementea illwtrado pelo sr. 
Sebaslião Sanhud,). 

:revista do Minho - Os ri." 
20 e 21, 7.• anua, desta put)lica• 
cão quinienal, Consagrada ao estu-
do das tradieõas populares, diri-
gida pelo Sr. José da Silva Vieira, 
o collaborada pelas mais d:Stínctos 
fol-kioristas-Esposende. 
0 Amigo da tteliglão-Os 

%" 219 e 220, 5.° anuo, deste 
bem redigido aemanario reiióioso, 
de Braga. 
A Dosimetria-0 n.11 2, 4.-

anno,  desta iu;)guifii,a revista 
mensal de medicina dosimetrica, 
baseada na physie•l )gia e experi-
u)entação clínica segundo o me-
Viodo do dr. Borggraeve—E' o seu 
surrmario:-0 problen)a Inedico- 
lega)! no processo-Ui bino de Frei-
tas, Birra-Vitaiisaio e or-
ganismo, Theotonio Pinto llbnri-
ques-A Dosimetria perante os fac-
tos, ltarnoco e Souza-A obra 
scientiftca do dr. Burggraeve, J. C, 
-Origem e natureza das doenças 
infecciosas, B. L. 0 vitalismo mo-
derno, Theotonio Pitito flenrignes 
-Incitantes, excitan e calmantes, 
Theotunio Pinto Henriques-Biblio-
grapbia. 1f. B. Birra-Subscripção 
'--Livros dosimetricos recommen-
daveis-Aviso aos medicos de to-
dos os paizes, dr. Bursgraeve-
íllanual das doenças das creanças 
(traduc. dia J. C.) 

DIÁ A DIÁ 

Fazem annos 

recentemente s,)ffreu, a exm.a 
sr.a D. Suzalna• ≥sarmento Vel-
loso, -•gentil tì ha do sr. dr. Ro-
drigo Velloso. F o'gamos com 
isso. 

Tem ,)assado ligeiramente in-
coilin-loclãda d_ st?u•le, a exm. a 

ârianas i•'i.2rques c' 'Aze -

-l- - 

sua exe.a. 

Velo a B:arcel os, o st, Jose 
AfI'oriso Pereira, representante 
da « Agencia Haves na cidade 
de Vianna do Castello. 

Quinta feira passada esteve 
ntesta villa, o sr. Antonio Car 
doso Nloniz• filho da exm.a sr." 
Baroneza de Palme, e primo do 
actual governador civil deste 
districto. 

Está restabele ido do ataque 
de influenza, que lia dias o acom-
metteu. o sr. Alberto Gomei da 
Cunha Guimaaães. 

Estimamoi-o. 
+ 

O nosso sympathico patricio 
sr. Antonio Fiuza o,iereceu, na-
.quinta feira penultima, a muitas 
das pessoas de suas relaçoes uma 
soirée intima que terminou ás 4 
horas da manha. Além de repe-
tidos e profusos servicos, otiere-
receu aos seus convidados uma 
e•piendida ceia ' fixa, durante a 
qual se ouviram duas composi-
Iões dos srs. -Francisco Coreixas 
Machado e João Valfongo, dedi-
cadas ao sr. Fiuzá e a seu fi:hinho 
Abel. 

PEIA SEMANA 
Congrcala-Tem dispertado 

as aìlenções dos parocl-tianos da 
freguezia da viela, a renovação 
elo pzdido feito pelo re`v.° Sr. D. 
Prior, para quelhe seja arbitra-
da CC)ngrua.A esta, preterição do 
rev.' parocho, levantou-se mes-
mo já urna forte corrente de 
opposição fundada, além dou-
tras ias"es, não só na circuns-
tancia de não ter sido preciso 
lançar congrua para os parochos 

Hoje -a exm.a .sr. a D. Olivia se conservarem nesta freguezia, 
Alves de Macedo. como ainda rio estado de aggra-
Amanhã-o sr. Avelino Ay- vanlento das condições de vida 

res Duarte. ao presente momento, em que o 
Dia 7-o sr. José Evaristo povo sP acha sobrecarregado com 

Sarmento Velloso. dificuldades de toda a especie 
• Recebemos: Dia 8-o sr. Antonio Augus-

to d'Almeida Azevedo. e ameaçado rias mais exageradas 
exigencias do .risco. 

Teem Iralado largamente e 
coam todo o interesse esta questão 
os nossos presados collegas' A 
Folha da Manhã,, e = A Ideia 
i4 ovas . 

Consta que na junta das 
congruas so proferiu aceordão 
favoravel á preterição do rev° pa-
rocho, mas ha quem afPirme que 
esse actor dão não será assigriado 
pela extri.' junia,por que esta acha 
attendivel a opposição levantada, 
e se assim fôr, serão mais tidos 
em conta 03 interesses da com-
munidade dos parochianos, que 
as conveniencias. do rev,° sr. D. 
Prior. 

IN est:alreilecil•teanto 
-Sob a direcção do nosso sym 
pathico patricio sr. João Carlos 
Coelho da Cruz, filho do acredi 
tado commerciante sr. Machias 
Gonçalves da Cruz, vae abrir-se 
na rua de Barjona de Freitas, amigo sr. Domingos Alfredo 

amlr)ario:-Scibecripçáo para a' Vieira de Castro, inteUìgente e um nojo e bera sortido estabe-
1ni •? tlLila.r do S. Santidade--No- digno alferes d Lnf..n.erla 4' a . 20. lecimento de modas. 
;,,s . amGnt<^s tira : l;evistz yy a 7  rev.°conego abba- 
{..: `: g.- r•r t[` i!r. ú.. ?z;>•l•oart'• d=i -à :JQ.:, Q. «t•. º1"'• •, .•.• i!#p ^o t celeb rou, • • .s•.-nJ do - e , de .B•:reell Lhos celebrou, ria 

Portuguezes e ingle-
zoe em Africa--- 0 fasciculo 
n-° 3 d'este importante ro-
niance seientitïco por A. L. Victo-
ria Pereira, tenente d'infanteria. 
T o primoroso e interessante tra-
balho tem tido do publico o me-
lhoracolhimento, como deveras me-
rece. Todo o patriota e todo o 
amador da boa litteratura deve 
possuír este romance. 

Recebem-se assígnaturas na 
administração da empreza do «Be-
creio», rua da Barroca, 409, Lis-' amamos. 
boa. + 

Um grosso volume era £t.° Acha-se n°esta vilia o sr. José 
grande, franco de porte, 600 reis. Bernardo da Silva, digno fiel da 

Gazeta de 1'hari aeia - U Estação Telegrapo Postal de 
n.° 40, i0.° atino, desta exceifen- Vianna do Castelio. 
te publicação. mensal de pharmacia 1 + 

Regressou de Vilia Fria, com 
sua exm.a mãe, o sr. Luiz Ferraz. 

Continua incommodada a exm.a 
sr.a D. Maria do Carmo Vieira 
Ramos. 

-l` 
Esteve nlesta villa, com pe-

quena demora, o nosso bom 

+ 

Esteve quinta-feira entre nós, 
o nosso amigo rev., José Joaquim 
Douteiro, muito digno abbade 
de St. • Maria de Gallegos° 
Sua rev.,& vem muito breve 

tomar conta dIaquella abbadia 
para que foi nomeado em agosto 
do anno findo.. 

-l-
Já se acha quasi restabelecida 

dos seus incommodos a exm,a 
sr.a D. Emitia Ferraz. Aluito es-

sua rz7rej:) parocl)ial, S011) 

1,111 1111.feira passaria, (tiriri missa) por 

alma do rev. ° palre João josó 

feinaniles da &!I ,a Corréri, an 
tigu capelão tias de til :i-

nhã 11 aquella frf gue>ia e nosso 

obj cios. 

'lls`;ixeatro +r3ºt+ •gºa•si1,:º-
0 grup() el'ain:ldores: dramaticns 
repré,•elltoa, domingo pass:ldo, 
tio tlieatru do GymILIsio a ope-
reta burlesca-, A Princeza d'Ar-
r,,ntella-com musica da Gran 
Dueluez a. 

Casa cheia. 0 drsempenhn 
regular. A peça agradou muito 
e despertou repetidos appiausos. 

0 Sr. Cardoso Pinto, ensaia-

dor, teve chamada especial. 
Pela segunda vez, volta á 

seena, hoje, a opereta A PRIN. 
eElZA D'A11f≤EITTEr LA-

Represeniar-se-ha tatnbem a 
engraçada comedia— 0 [nana 
João explicando os caminhos de 
[erro. 

Ver o annuncio na secção 
respectiva. 

Fabrica <le destllalaiç5O 
-I11s[allada na cerca da casa 
do Sr, Manoel Pereira Lelle de 
Carvalho, já se acha fnnccio 
nardo a fabrica de desiiliação de 
vinhos do sr.William e Geo Tail, 
do Porto. 

Consta-nos que só nos con-
celhos de Celorico e Cabeceiras 
de Basto estão montadas urnas 
cinco fabricas congeneres, trais 
uma em Roças e outra era Braga. 
> 141ecímeiinto-No domin-

go°passado, finou - se,n'esta vilia, 
a exm.a sr.a D. DelFina (Ferros 
Ponce de Leão, que desde ha 
muito vinha soffrendo grave e 
dolorosa moleslia e que aggi-a-, 
vada ultimamente lhe abreviou 
os dias de sua existencia, 

A finada, uma bonolosa e 
virtuosa senhora, era viuva do 
sr. Francisco Ferros Ponce de 
Leãó, antigo pharmaccutico 
d'esta vilia. ' 

A toda a sua exm:a famUla a 
expressão sincera da nossa con-
dolencia. 

A !§ 0Mbroso - Durante o 
mez de janeiro Findo, fecharam 
efifi) Lisboa, por falta de fregue-
ze•, 791 , estabelecimentos com-
merciaes ! 

Assim, o dizem da capital. 
LAlvlfleanclio do .a c€a Cie 

•i•reeãl•a = Chatnarilos a atter.-
ção dos nossos leitores, para o 
annuncio que na secção corilpeterl-
te manda 1+ublir.)r a digna geren-

- -Il liit+ a)1 leve lo-ar, na cai -
pella de1 S. CllrisloVa1n, a 111183:1 
do sefimn dia man-lada rezar pelai 
f<ìu)l11;1 do hUado 

liei ce1i•1)lanLe o rev. ,' s r 

José 11laria tio Ro2arto Villas 
Buas. 

V3eCiUa-N0 adifl•Cio dai Ca-
mira tnuniclpai prir,eipia, 
a proporciou,(r-se ao laublitio a 
vaceina pari varie)iusa. Não'dt-
vem perder o enseja os que pre-
teli,lein ravaccinar-se c n: que te-
nhaM crianca; que d'eila care-
çam. ' 

ZgoUIDta—A aatunane[n, alie 
Cnlltll)l13 a ana;tr a solta, pra-
licou, na nf);te ale 23 tio moz 

ultim:llncnte f)n 10, nova proeza. 
('enfarar:)m na casa da sr., 

D. E'11, raça Perreir i Valla, na 
Avenida 11 de Fevereiro, sob 
trahilido rotlpâ3, vinha) e varios-

1 

diz respeito ao pa,amento do di-
videndo d) sco7ado senestre_ da 
1So4. 
U atn. a da_• flore-,;-0 

oul) Iircrvative• d'esiai c'jll;3, ° 
[[aliei de reafisar no prosìrno 
rrilW,0 l)!r)•1 e[1tlinslas[lC:1 b:cla-

Iha d;is ilor,, s. 

A cotn;nissão et3c:irre„ac;<<ci 
reaiísar esta ( Iivcrsá;), ó corlu- 

lor)go, AI)loillo N1w`, 

Martins, Fi•) 
s 7s, João íoA , 

Vina)gt'e o Lenri-
West:a-Na Cnl a 

r•illa, t̂)letronisotl ar-
lusimclitc), tlliii3taa•j 

cr)rr+'til a ft'ta) 

Ivoss,1 i)i) ira tia o, i. 
1)e+ tnr +lc houve ser►)):o nele 

nosso Ares;i ,iissirnf) rYlil;n roam.° 
sr, Antom ! l•crnando pacs do 
•'illas 1,í)as, ill t)slra do pregador 
re,io e ; lir;nigin,o ilibado da 
Roriz. 

Sti;i esc. prontin;;ioti, corno 
lhe é facil e pec=uliar, ti=na bri-- 
lhanle oração) quo foi escúl;rcla 
cura o maior silencio e artmira-
ção, 

Durante o elia loco❑ ' pelas 
ruas da inata a banda elos BUIw 
berros VoltinlarinS. 

—Foi prorogado n praso pa 
cobrança v ra a oltintaria até 15 tio 
afez corrente, alas contrit)uiçtõt+s 
direct;is nos concelhos de Bra-
ga, Guimarães e Barcellos. Para 
todos os concelhos c10 districio 
de Coin)bra e Vianna do Cas-
tello, foi proro ,,adI a praso até 
ao fim de fevereiro. 

tA tl4•ileã•á'á:•• •í'6.1aes— No 

[lia 30 de ja aleiro proxi►no) -'lia, a 
sedo, foi julgado era audiencia 
geral, no tribunal judicial d'eatã 
comarca, Francisco Ferreira da 
Selva, da freguezia de Bor',. 
nceusado de bater em seu pro-
prio pae-

0 juri dou o crime por pro-
t'ado, sen.lo o rªti condemnado 
a 2 amos de pris•io ceilular e 
na alternativa a Ires de degredo, 
pbi seu defensor .o sr. dr. At?-
gusto Mattos. 

-No dia 8 do corrente, ira -
ram iamborn jul ,, ados Antomo 
Gomes da Costa Fructuoso e 
mulher, dto Grimancellos, aceusa-
dos dia llomicidio voluntarit . 
Foram absolvidos. -Tiveram  por 
defensor o sr. dr. Rodrigo Z el-
loso. , 

200 1tatIDrsS •ì'e•.• e—ísi'o 
dorningo passado, 29 de janeiro, 
completou 100 atines d'edade a 
exm.a sr.a D. Chrìscsloina Llita 
d'Antlt-a•de, lhia da esposa do 
Sr. João Rodrigues do Faria, 
digno escrivão de fazenda deste 
concelho, por tinjo motivo, bem 
como a toda a familia, enviamos 
nossos parabens. 

ANNUGI'-



5 , ele fevereiro ido,,1893 

Barccllos, 30 de janeiro cie 
1893. (12) 

Pelo Banco de Barcellos, 

Os ea•eanttec•, 

Antonio Jrse, •11onleiro de Lima, 
Joaquim de r<crrira Machado, 
:(,onttÌtgos de Llg•tetredo. 

1MENTO 

IgtigdOS, PC-
,,elas muitas e 

-.tb provas de sympathia 
ta, que receberam por oc-
do fallecimento de seu 
e cliorado filha, e irmão, 

aa Tecem rt conhecidos a todas 
as exm. as (] amas e cavalheiros 
que, ou pessoalmente ou por car-
tas, lhes dirigiram palavras dc 
c( ri rlolenci-i e a todos ,aquelles 
que acompanharam o Sei] cada-
ver até ao cemiterio publico 
(festa vida. 
- Não podem esquecer tam-
bem os obsequios preslallos pela 
benenierita corporação dos Bom-
beiros Voluntaries e pelos srs. 
ecelesiasticoS. 

A todos o testemunho eterno 
do nosso recouheciinento e gra-
tidão . 

Barcellos, 4 de fevereiro de 
1893. (t3) 

João Velloso Barreto, 
h'rarrcisco Velloso Barreto, 
Doiningos Felloso Barreto, 
Maria Velloso tsar•reto, 
Annra Velloso Barreto. 

Pelo juizo de direito d'esta 
comarca, e cartorio do escrivão 
do segundo officio 'abaixo assi-
gnado, correm editos de trinta 
dias, a contra- do segundo 3ri-
nuncio na folha offr,•ial, citando 
todas e quae•quer pessoas in-

FOLHETIM 

k -1iva.Y•aakeW •aMSY.•.}*^.-•*.,,•é:F' ->rs5`rx•--. a¢u' yé 

certas que se julguem com di-
reito a intervir na acção ordi-
naria promovida por Francisco 
Pereira Abilheira, e rnulhér, da 
freguezia de Santa oraria do Ab-
bade cio Noiva, contra a exm.a 
camara municipal deste mesmo 
concelho, e íilar•ia dosa d-Olivei-
ra, e. marido o outros d'aquella 
frebuezia, para extineção-e ces-

sação d'a►ravessadouro entre o 
errado e predios d'aquelle aue-
tor, no sitio ela Lage, da referi-
da freguezia, a fim de na segun-
da attdiencia deste juizo, pos-
terior ao praso dos editos, ve-
rem accuzar as citações e *110-
recer a mesma acção que po-
derão contestar por seu advoga 
do na terceira audier,cia sr"guin-
te, sob pena de revelia, e de se-
guir a mesma acção seus termos 
com assistencia do Ministerio 
Publico. As audiencias n'este 
juizo fazen,-se todas as lerças e 
sextas-feiras, não sèiido (lia 
impedido, porque sendo-o se fa-
zem nos immediatos que o não 
sejam, Barcellos, 31 de janeiro 
de 1893. (14) 

Verifica:lo, 
Fernandes Braga. 
0 esc[ ï vão, 

Manoel Cardoso e Silva. 

E 
MIAGgIFICE@1L'IX 

DA 

CORTE D'EL-REI D. JOXO V. 
XIII 

(continuado do u.<0 152) 

Por conseguinte, não serviram 
os coches para a ch,•gada da rainha, 
nem para a solemnidada do seu 
casamento, Porem n'este tempo a 
etiqueta da nossa corte ainda pres-
crevia outra ceremonia solernue 
em obsequio, da esposa do monar-' 
cha: era a da entrada publica da 
rainha, acompanhada de todo o 
apparato da magestade. Não tinha 
praso fixo esui funcção. Fazia-se, 
mais cedo ou mãis tarde, logo 
que se achavam concluidos todos 
os preparativos para este acto fes-
tivo. Se era ❑o inverno, Lambem 
acontecia demorar-se á espera de 
boro tempo. Foi isto o que sueco-
deu com a entrada publica da rai-
nha 11. Alaria Anna d'Austria, a 
qual se realisou quasi dois metes 
depois da sua cheg.tda a Lisboa. 

No dia ;292 do dezembro do 
iwsrno anho foram el-rei e a raì-
nt7a em grande estado, precedidos 
dos reis durmas, ar:tatos, passa-
ventos, porteiros da canna e da 
maça, auctoridades, justiças e no-
breza, ao templo _da sé, onde se 
cantuu o Te-Deion, fazendo-se as 

THEATRO DO GY11NASIO 
hoje b de fevereiro 

A opereta burlesca em 3 actos, 
ornada com. 23 numeros de. mu-

sica da . Gran•Ouqueza 
:I prloeeza d•Arrentella. 

e a comedia n'um acto 
o nitano João explicando 
os canxlnhos de ferro. 

Principia ás 8 112. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERXI, DE SEGU-

ROS ' 
Sociedade Anonyma de Respon-

ii 9yy9 ••jj t.`•i ¡'Y 
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sabilidade Limiiada 
CAPITAL... LóW-0005000 
Efiectuam-se seguros marítimos, 

fluviaes contra incendios e de vida. 
Lisboa- Etn Barcellinhos José 

Alves Baptist4—Rua Direito 89 o 

A VII VA IIILLI01'ALIA 
Uitimo romance de I:nille 

Riehebourg 

EDITORES: BELEM E C.a 

Auctor dos romances: cA Mulher 
Fatal», aA Mari vrD, «0 Nlarídoa, 
«A AvóD, eA Filha ,íl4aldilaD e a 
«Esposa»,— que tem sido lidos 
com geral agrado dos nossos assi. 
ónantes. 

Edição iilustrada com 
chromos e . gravuras 

A faina do admiravel trabalho, 
que vamos ter a honra de apresen-
tar á elevada apreciação dos nos-
sos assignantes, o cuja publicação 
está terminando em Paris, centro 
principal de todo o movimento 
litterario contemporaneo, tem sido 
a li consagrada por um exito vcr-
r dádeiramente extraordinario, que 
roais e mais tem engrandecido e 
exaltado a reputação do seu auctor, 
já tantas vezes laureado. E com ef-
feito nunca Emile Riehebourg 
provou tão manifesta e eiuberan-
temente os grandissimos recursos 
da sua fecunda imaginação. 

Este romance, cuja acção se 
desenvolve no meio de sceuas ab-
solntamento verosimeis, mas ao 
mesmo tempo profundamente com-
moventes e impressionantes, exce-
de, debaixo de todos os pontos de 
visita, tudo o que o festejado ro-
mancista tem escripto até boje, e 
está evidentemento destinado a to-
mar legar proeminente entre os 
trabalhos litterarios, mais justamen 
te apreciados da actualidado. 
A empreza, que procura sempre 

com o maior erzcrupnlo correspon-
der dignamente no favor dos seus 
assignantes, espera continuar a me-
recer o seu valioso auxilio, que 
mais uma vez se atreve a solicitar. 
BRINDE A TODOS OS ASSIGNAN-

<. _TES { 
Uma estampa em chromo de gran-

de formato, representando a 

mais ceremonias do costume. 0 sol 
de um rorinoso dia de inverno fez, 
realçar sobremaneira o luzimento 
d'esta pomposa solemnidade. 

D. Antonio Caotano de Sousa, 
descrevendo esta funcção na His-
toria genealogica da casa rpai por-
tucyueza, diz que et-rei e a rainha 
iate em o magnifico coche de tri-
umpho, aecrescentando mais abaixo 
que era o coche de uma nobre idéa. 
Outros auctores chamam-lho car-
roça triumphal. 

Os Ires coches ou carroças tri-
umlihaes, de que fallamos acima, 
difíetem dos outros coches anti-
gos, tanto no feitio como no gene-
ro do ornamentação. Tem muito 
reais comprimento e largueza que 
estes ultimos, sem que tão des-
mesuradas proporções lhes façam 
perder a elegancia. A obra de ta-
Ilia doirada, que nos segundos cons-
titue a sua principal decoração, 
vendo-se distribuida por toda a 
caixa, tejadi h•i, jogo e rodas, está 
acrumnl.tda nos primeiros, e com 
muito mais profusão, no jogo prin-
cipalmente, e depois nas rodas. A 
caixa e tejadilho são forradas exter-
na e internamente ele ricos estofos, 
cote guarnições de obra de passa-
trianaria de oiro ou prata. 
0 coche triumphal representado 

na gravura a pag. 5 tem o tejadi-
lho e torta a caixa vestidos per fóra 
e por dentro de velludo carmesim, necidos de lavores de prata, de 
recamado de ornamentos de oiro obra do passamanaria. 0 tissit é 
em lindas cercaduras, e outras 
diversidades de desenhos. (1) Dá-se ef'.e nome á parte interior 

A parte superior do tejadilho do coche assenta os pés quem vae dentro. 

Vista da Praça de D. Fedto, 
em Lisboa. 

Tirada expreusamente em plro,to-
„ raphia para este fite, e reprodu-
zida depois em chromo a 14' cú-
r•es, copia fiel da magestosa praça 
em todo o seu conjuncto. Tem as 
dimensões de 72 pl,r rio centimo-
trus, e é incontestavelmente a mais 
perfeita que até hoje tem apparecido. 

Brinde aos angariadores, em 2, 
4, 10 IG o 30 assignaturas. 

Condições da assignatltr•a:---
Chrotro, 10 reis; gravara, 10 reis, 
folha de S paginas, 10 reis. Satura 
em cadernetas semanaes de 4 fo-
lhas e 1 estampa ao preço do 50 
reis, pagos no acto da entrega. 0 
porte para as províncias é á custa 
da Empreza, a. qual não fará 
segunda expedição sem ter recebido 
o irtiport,e (Ia antecedente. 
A ernpreza considera correspon-

dentes as pessoas das províncias e 
ilbas que se respomabilisarern por 
mais de tres assignaturas. 
A commissão é de 20 p. e. e 

sendo 10 assignaturas ou mais 
terão -direito a um exemplar da 
obra e ao brinde geral. 
Em Lisboa rec£bem-se assigna-

turas no escriptorio dos editores 
=ruz do Marechal Saldanha, 26, 
Lisboa, onde se requisitam pros-
pectos. 

e ornada nos angulos, em vez de 
maçanetas doiradas, com uns en-
-feitos do mesmo veludo, a modo 
de plumagem. As cortinas, que., 
em lagar de vidros, os vedam pe-
los quatro lados, são egualmonte 
de veludo carmesim, com a mes-
ma guarnição de oiro. Os asseuLos 
e almofadas, bem como o perse-
vão, (1) são forrados de veludo 
carmesim guarnecido de galões de, 
oiro. Sobre o j,)go, aos lados da 
almofada do cocheiro, erguem-se 
duas estatuas lMegoricas doiradas-
Na trazeira veem-se lindos grupo. 
allegoricos de figuras'de vulto ins 
teixo, tudo de obra de talha doira-
ra, representando a Lusitania en-
tre as estatuas tia Fama, ` que éstá 
coroando, e a Abundancia, que en-
torna seus , dons liberalmente; o 
por baixo um dragão, e as figuras 
d'um preto o de um musulmano, 
ambos nus e meio caídos por terra, 
a symbolisar, sem dwvida, os tri-
umphos dos portuguazes em Africa 
e na Asia. 0 jogo é escarlate e doi-
ralo ,e as rodas inteiramente doi-
radas, com variedade de lavores. 
0 outro coche ou carroça tri-

umpbal, cuja trazeira se vz emgra-
vura a pag. 431, é mais rico, pos-
to que não seja de forma tão ele-
gante. 0 tejadilho e toda a caixa, 
tanto exterior como interiormente, 
são f•rrrados de tissu de oiro, gtlar-

AL AMAM M DISTIIICITU DE 
BRAGA 

LITTERARIO, BUROCRATICO E 
COMMERCIAL 

para 1893-4.° anno 
por 

LUIZ FERRAZ 
illostrado com o retrato de 
ALVARO DE CASTELLõES 
Preço  200 reis. 
Edítor—N1anoel P. de Sousa 

Famalicão. 
Ven de-se na LivrariaBarreto 

d'esta villa. 

NOVIDADE LITTERARIA 

Em pnf,iicaçãa 

OS RIDIC 3LOS 
DE 

CALDELAS Y AGUILERA 

Obra do fina e acerada critica, 
illustrada com optimos desenhos 
devidos ao brilhante lapis do aue-

ter, e dividida em 12 fasciculos 
quinzen3es, abrangendo cada um 8 
Paginas com duas ou ares gravuras 
soltas e iríercalad•s lio testa, pelo 
modico preço de30reis, cada um, 
pagos no acto da entrega. 

As assignatui-as, nas localida-
des onde não houver corrospon-
dentes,' deverão ser pagas adean-
tadamente, ás series de dois, tres 
ou mais fasciculos. 

Finda a obra dar-se-ha como 
brinde aos srs. assigusntes uma 
lirìdissima capa impresa a Ires cô-
res, qué acompanhará o rosto, 
ante-rosto e índice geral. 

Finda a obra custará cada vo-
lume  1.x5000 reis, 

Toda a ' correspondencia deva 
ser dirigida ao auctor, rua do Tri-
go.Vianua do C3stello. 
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MOG11APRIA 00 

Conimreio ele .Barcellos 

Rua de. S. Francisco, n.° 52 

2' isera editoti», 0 Sr. Ijota-
eleioim %.Ieiel, de- v.*O iz. 

m estofo mui lindo de fio de oiro, particularidade quando nos for pos. 
muito ditferente do que tem o sivel mostrai-o era gravura aos 
nomo de lhama, o parecido com o nossos assignantes. 
patino de linho no tecido. Deste Acham-se estes tres coches, in-
mesmo tisstl são cobertos os as. felizmente tia obra de talha doirada, 
sentos e as almofadas. 0 persovão que pela maior parto .e conserva 
é todo de marfim, marchetado de com pouco estrago, como nos es-
metal em dellcadissimos desenhos. ` fofos e ornamentação rios tejadi-
Sobre o jugo, aos lados da almo- Ihus e caixas, ondz a acção do tem-
fada do, cocheira, estão duas e:;ta- po e o vandalismo dos homens tem 
tuas a!leg tricas doiradas, de vulto exercido cruel devastaçRo. 
inteiro e, em pé. A trazeira é taro- Estes coches serviram pela ul-
bem ornada de figuras, compondo Lima vez nos dias 2 e 11 de no-
um quadro allegorico aliusivo aos vembrº de 1795, por flccasião do 
progressos, dos portugueze, ris torneio real chie se fez em Lisboa, 
sçìencias e nas artes. Avultam n'elle na praça do Cummercio, paì'a so-
1larte; a Geºgraphia com o gl.tbo, lezinisar o nasrirnenlo do pritrcipe 
sustentada por Atuante; um tritão da Beira, D. Antonio, que morreu 
sobre um g.11pliinho, empunhado a menino, e era rilho do principe D. 
agulha de marcar; vari -)s; genios, João, depois rei, 0.° do nome, o 
e uni Leão arremessando-se sobre da princeza D. Carlota Joaquina. 
uris li,rmem melº *tu e caído por 1'vão temos crriem onde foram 
terra, talvez para symbolisar, as 1 fabrica dos estes cochos; tuas incli-
nosáas conquistas Da Africa e na narro-nos a crer que sao obra por-
Asia, devidas á navegação e aos tugueza. A passarnanaria achava-se 
liescot,rirnentos. Todas as figuras então florescento em o nosso paiz. 
são doiradas e de excellente escol- minha t:hegadu a bastante perfeição, 
piora; o assira t;rtnbaai as rodas, e er9preaavarn•se n'este oil'!cio na-
cujos raios re-presenla7~ peixe3 en- merosr)s artifìces, principalmente 
laçados coró serpentes, que nuas em Lisboa. 0 mesmo diremos da 
necem os arcos das mesmas rodas. escuiptura era madeira e do efficio 
0 jogo é escarlato e doirado. de doii,âdor, que tinham feito no-

taveis progressos em todo o reino, 
gratas ao uso, iatroduzid:i havia 
tree seculºs, o que, ao tampo a 
quo nos re,''a, imos, estava err gran-
de voga, de adornar as eapellas e 
altares dos templos coai obra de 
talha doirada. 

(confia ua) 
1. VILHEti A t3 n1;c:ZA 

0 terceiro coche de triumplto é 
simi►hante aos dois, que acabamos 
de descrever, na riqueza do estofo 
que o veste, e dos bordados, esta-
tuas e mais esculpturas que o r,dor-
nani. A trazoira deste, representan-
do o Olympo com o congresso dos 
deuses, é de um bello efiaito. 

Faltaremos d'cile com msis 
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Viagens Portuguezas 

P I TIUGIra 25 Vi UMZEE5 
EM Ã7M_IA, 

Um grosso v olu,r e— em r., ZrRilde 
franco de porte, óoo reis. 

1lomauca seientifico , de comb:tte, de 
ruenap a/erecimento littarario, geograplii-
co, antnropelo;icó, e de verdadeira sen-
sação no netual utoceento histérico, em 
que se falla n'umn NOVA ALLIANÇA 
COM A I\t3L.tTEIIRA ! ! ! 
O auetor, n'ama lin„uagen4 levantada, 

amena, suave, elegante, e fia vezes doloH - 
dr. e acre, fez ribrnr a corda mais funda 
do nobre patriotismo portuguez, no vr'r re-
talhar, vender, dºr e desprezar esse solo 
s!ricano, que os nossos maiores ragnrpm 
com sangue de +nartyres e-de herezs. 

F.steprecioso livro—I'ttOTPSTO ItiBR-
GICO COIv'TRA A I'OLITICA ii:GI.E'LA 
—baseada na triste questão Luzo-Ando, 
além da parte romantica, é acoayanbado 
de notas a documentos pouco conhec+doa 
do publico, e, alguns ineditos, em que se 
mostra até b evidencia os nossos remoto8 
direitos d posse do negro continente. 
A acção do romance passa-su na África 

oriental, e desde a foz do 13uzio ato ao 
paia dos Matebeles, o leitor nlr£vessa So-
fala, Quiteve, Zanve, 31ashi-Ilesae, o Save, 
Revue, SitLe, UniniaRi, os montes Iuhaoxo, 
D", Cigarra , Macironn , Mochena, *to> 
muitos valles e florestas, parando no reine 
da Alachona, onde assisto n scenas puthe-
tieas e sublimes d̀heroismo e d•amor pa-
trio , d'um punhado de pi,rtuguezes resi-
dentes no fundo do sertÃo, quando tiveram 
conhecimento do tratado de Y8 de maio 
3e 1891, e viram substituir no alto das 
senzalas o das cubatas a sacrosanta ban-
deira doa galons, pela do+ ingleses 1 1 
O romance PORTUGUEZES E INGLE-

ZES EM ,] b•RICA .não tem id o mete 
imento litterario e scitnti0co, é o mo. 

bpmento historíeo rino ficsl-ara a poste-
ridade avaliar uma epocha terrível. e dPs-
graçada, a quo nus conduziu a política 
eahotica de eampaaario, de syndicatos o 
d`arranUos ! 1 
O livro formará um volume de perto 

de trezentas paginaç em 8.° grande e aprà 
di8tribuido brevemente aos srs atsiznan-
tes dai VIACEN3 PORTUGUFZAS por 
600 reis, franco de porte e de cobrança 
ao correio; o poato à venda nas principies 

livrarias. 
Une belle'raappa da Afica oriental. 

Acompan} orá ?ste!nt"eºsante livro.—Re-
cebem ee assiersturn na Empreza Editora 
do * tieereio,r rua da Barroca, 109—Lis-
boa, pata onde serà dirigida toda a cor-
Iespoa4 °agia. 

$di§ão da Tgpograpllia Bàro-
eratica de Tav!ra. 

REMECHIDO 
o celebre guerrilheiro do 

ALGARVE 

Memorias authenticas da sua 
vida, com a descripção tias Ice-
tas pai- lidarias de 1833 a 1838, 
no :Algarve, e o seu enterrogato-
rio, na integra, no conselho que 
o sentenciou, em Faro. 

Illustrada coto o retrato do 

liograpllado. 
(2.$ edição) 

Pre§o 120 reis. 

SOBRE OS 
Asontecilr,entcs de Albufeira 

em 1833 
Illastrada com alma gravura 

representando a villa na occasião 

do inceudio. 

GUERRA 7UNQUEIRO 

t LÁ GR1BíA 
Preço  100 reia. 

A venda em :;asa de editor Ioã, 
ilapti la r1Glnin lïGS, rua d,, ba,>-

rÁ n 

Da 

e Trena Casa alta raliscricoa día 

DE 

CAMPO DA FEIRA—EDWICIO DO 11OSPIT.t1, 

DIRECTOR—AVELI O AYRES DUARTE 
Ph,}rtnzceutico de 1.' classe peie Universidade de Coimbra 

Variado sorlimento de fui2das, ?-Igalias, meias elasticas suspensorios, 
mamadeiras, iherrnonletros, etc. ` 

Grande collecçãu de produtos cláIlicd:, especialidades, phGi—ma-
cuticaS e 3•u:Is tllediciilaes nacionaes westrangeiras. (Ì C) 

CODIGO ADMI• STRATIVO 
APPROVADO POR -DECRETO DE 17 DE 1UL110 DE tSM, 

com riem ap pendice contendo: 

1.° ioda a lefiilação relativa ao mesmo Codigo, publicada aia boja 
4.° Reforma da Cainara Municipal' de ,Lisboa 

3.° Reforma da organisaçao judiciaria de 2 de dezembro de 1891 

e seguido do uai 

REPERTORIO ALPIIABETICO 

Pret o 3 Brochado 300 teis—Cartonado 600 reis. 

GUILLARD, AILLAUD E C.a. Editores 
47, Rue do Saint André-des-Aras, 47—Paris. 

Filial:-943, Rua Aurea, 1.'—Lisboa. 

DE 

Edraardo da Costa Santos, e Soóritrho—Editores. 
4;, rua de St.° Ildefonso, 12—POR10. 

ABEL BOTELHO 

PA'PIIOLnCIA SOCIAL 

I 

••6ÃQ D11 LAO®3 

A chonice—Ahi eso o assumpto d'este estudo devido á penna 
de Abel Botelho ou Abel Acacio, que tudo é um. Todos sabem que 
quando se cita algum caso de pederastia- desbraga da,a indignação core 
que se acolhe a narrativa esbate-se quasi n'um,3 indifferença sorridente 
a isso provera d'esse vicio repugnante estar profundamente hiveterado 
na sociedade portugueza. como uma nojenta herpes icuravel.que pro-
veja à superflcie.N'esteiromance faz o auctor a patbo„enense d'essa mo-
[estia n'um exemplar saliente=o Barão de Lavos,ccnm todo o cuida-
do e brilhantismo que Ihe é peculiar. Desnecessario é ver muito -longe 
dar a agourara este trabalho=novonoseugennro=um successo collessa 

NOSSA SENHORA DE PARIS 
Romance historico,deVietor Hugo, traducçãr deJoão Pinheiro Chagas 
Nossa Senhora de Paris. ressurreição viva +li edade medie, é as 

obra de cunho e um dos mais formosos titulos litterarios do seu auctor 
Um grande volume em brochura 2400 reis; o mesmo, ricamente 

encadernado em luxuosas capas de percalina,de differentes cores mas 
dadas fazer expressamente na Allemanha MíOO reis; e, se alem dos 
encadernado, tiver as folhas douradas, custa 2700 réis. 

GUIA AUXILIAR 
para 

VIAGN;\'S DE EXGUR3Ã0 
EM TODAS AS LINHAS FÉRREAS DE PORTUGAL 

COM itinsrarios escolhidos à vontade dos passageiros 
rOviista Peio cngenheiro 

F. PEERFEITO DE MAGALHAES 
Preço 50 reis. 

rgpri-;3aale Ae Gailiard,-Aillaud e C.a 2%2, Rua Áurea, i.-, 
Lisboa.. 

•u 

POR Fi,'RREUTA-DEUSI)ADO 

UM formosoeulnme de 1.60 pal;inas r +m Lclìas giaruras, 
Cartonado +un per(-3liue 

P1U1C0 1;'1x.;00 21 k,' t`s >-

ALGUMAS 
It E 

LIDA E LITTERATURA P` 
POR 

í3orturme U Pr{, íT11n1r1)a oirci;li 1);tr;t ns 7•lMMr. 3 J, 1riiì e:!l.+ 

lUtil ¥OI. In !•.° de j3! :?/vl ris. 

Gt'iLLAIIi), ;1Il.L•,Cs2 tr: C.•' 
• , Rue de Sabit At]dre-d1?s-,íris= 1'al'i9—1 t'I;li, c¿''} >. iiì}a :1t}i'.^^ '..e 

Li•hrra. 

ARITIM>' MA 611,F,1l!"i@ AP, 

EXPLICAÇÃO DAS QUATÍ IO 

E DO 

AO ' A LCA M)E DOS 

ALUMOS DÁS ISCOUS E! B-1 T̀fUES 
Clom 600 exercícios e problemas sobxascuatr opetaçõ-s 

e systema metr(3 

M-3 40 o• m 
PCIi 

Uaeiltaea'a>1se .Ilote• asa t•t1•>• 
Professor officiM de Valença 

E 
Premiado ' na Exposição Pedagogíoa ¡ do Porto 

COM 0 

$.a EDIL ÂO 

Preço, brochado 200 reis - Cartonado 260 reis.— i.i :' ra ria 
Escolar de F orlee C.e-5F, R. N{)va de 

DE 

DIVULGAÇÃO CZ•AD-1kTH IGA . 

PNENO; ENOS DA ATI OSPNERA 

~o volume de 250 paginas i com 60 Iim-uras. Eai tnn;>do 
em paninho islglea Brim estau]lia a tôl es 

Folh3s anca  ;ii)t? r His 
Folhas briradas  r,r}rl b 

do . 

GUILLARll, AILLAUD & C.r I tII ' 4,1F!1 '.S 
Rue de 8aint André-ales-Arts=Paris = Filial, 22-4-2, 4'1]_1 

9.•—Lisboa-

DE 
Definição de - Desenho e, Geotnt;triw áy,thEtion 

suo parados alumnos das escol;}s elementares e de affinissão ao$ ! ti-ceus 
coordenadas por 

Professor primario offieial em Bra;ta— :}1;'rr 70 r;,i; 
Livraria Escolar de Forte e C-..--a r), R. Y3va ; te Soliu; ,ìc;, f;?-a ra. 

NOVIDADE LITTERr PJrk ' 

Poesias s delyrie G,i7  
Uni elefante volume nitidameLú• iiijr,'eS• t) E.'fI! I_'iló;lÈfÈ•„¡ pa pel d3 

linbo. 
A' venda n,a Livraria Progres., G  

n •. e• 
- . 2•_:.x.;•;.. idP< u 0 Las(f;llo. 


